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Gloria aosvencid+os, 
vergonha aos 

vencedores 

A lucra eleitoral giir, se feriu 

neste circulo. apreciada ít, luz 
tl'uin critério desapaixonado e 
justo, não pó.le deixar de con-
siderar-se como unia gloria pa-
ra os venci(-,os e unia eterna ver-
gonha para os vencedores. 

f)'nm lado, o partido rega-

nerador c os encarnkulos tra-
balhos dos calholicos gregoria-
nus; da outro,o partido progres-
sista e os esforços loaes e do&-
cados de alguns illustres mcm-
Lros do centro catholico de Bra-
ga. - 

Trabalharam um pela mais 
merecida e justa horrienagetn de 
um circulo ao seu filho mais il-
lustre, ao portuguez de lei, ao 
patriota emerito, t_tdmirido e ve-
rierado até no estrangeiro, ao 

grania evanaelisador do conti-
nente negro. 

Pugnaram outros a favor Jo 
bem conhecido politico, que tem 
feito toda a Sua carreira peias 
suas habilidades e artimanhas 
de elciçoám-mác bafejado pe-
las auras d°uma felicidade eslu-
penda, guindado a elevadas po-
sições somaes, precisamente pe-
las falcatruas eleitoraes, que não 
por esindos, trabalho, ou pro-
ducções, flue lhe assignalem um 
logar qualquer entre ns que 
exercem e manifestam digna-
mente o seu talento eui alguma 
profissão ou fun(•ção sucial. 

Daqui estavam os admirado-
res d'um benemerito, que tem 
consagrado toda a ma vida aos 
gratides ideaes que se accenOem 
com o amor da Pati ia e da fte- 
Baião. .. 

D'alem,os iuriferarios do am-
hicioso, que nunca sacrificou o 
menor trabalho senão ao seu 
proveito pessoal, á satisfação da 
.ua vaidade desmedida, ao en-
grandecimetito da sua força par-
tidaria. 

Nós iuciavamos com a sere-
nidade de quem cumpre um de-
ver, com a lealdade dos paladi-
nos salas pear et saras rancunc; 
alies galopinavam desenfreada-
mente, insult,indo, ameaçando, 
mentindo e calumniando. 

Desde ha muitos annos na 
opposição, na adversidade, os 
nossos correligionarios sabiam 
que travavam a campanha elei-
toral nas mais diBiceis condi-
ções, mas nem isso pode acovar-
dai-os na pelej a,. cinsegulndo, 

atravez todos os incidentes da 
rifais atrevida rapacidade por 
parte do galopim-mõr da rege-
neração e seus sequazes, uma 
votação, tão consideravel como 

significativa. 
Estavam fóra do recensea-

mento eleitoral, como vinguem 
nos pode contestar, t•i;nten2res 
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de parlidarins, nas condições de 
ser eleitores. A camara inunici-

pal s tods x su`a empregadageni, 
salva alguma bunrosa excepçãu, 

é de fci4ão retintamente regene-
radora, i. úlAguindu-se atw os 
seus traballius nas proezas da 
pugna e acto eleitoral. A com-
missão do recenseamento e todos 
os presidentes das meias sor-
teados ou escolhidos a dedo, 
eram tamhein opposi'cioni,tas. U 
cofre que a hoa fortuna depor 
nas mãos do caciAdmo da oppm 
sição, operava milagres e pro-
digios nu animo dos galopins 
que ainda ha pouco maldiziam 
o seu cliefe. Empi•t,gados publi-
cos de todas as reparti,•ões, ex-
cepção feita da estação telegra 

pho-postal, Irabalbavani contra a 
candidatura appoiada pelo go-
verno. Grande nutn,•ro de paro-
chos, com um cvcico e pba-
risaico impudor, guerreavam 
furiosamente a candidatura mais 
bunmsa para a classe clebdd, 

qual era a candidatura d'am 
principe insigne (:a Egreja. 

Acresce a mio a eircuinsian-
cia de estar pedido para a oppo-
siç,do guasi lodo o concedia, 
quando principiaram os {gaba- 1 
lhos cm iavur do preclaro Bispo 
de Huneria, e ainda a circuins-
tancia de se acharem de pé 
compromissos que não po,liarn 
ser qu^brados,cir,bora fosse essa 
a vontade tios ( ire (leram i sua 
palavra; o afinal, aquedes que 
se dizem sentares absolutos e 
domivadoms unicos d'este cir-
culo viram que se lhes tirasse. 
(nos 383 votos perdiam a elei-
çaoti... 

A isto se reduz .a. gralde vi— 
etnria dos regeneradores de Nau 
cellos. •, 1 1 
E para que? Para espnkar 

do parlamento urna tia, maiores 
blorias tio Portugal nio(leruo. 

Fique, pois, e,sa vergonha 
ao p«Mido regenerador. 
A nós os progressistas, cabe-

no• a ;gloria (le ter votado e..pro-
pugnado bonradamente pela 
eleição do,rnaisAclito e preeiub 
nente conten%neo. 

- A ELEIG»' á ` 
Bem longe de ser a expressão 

genuína rio tidiw) s-entn• do i POVO 
de Barcellos, o rusultado eleitoral 
do ultimo doming ,, apresentou 
uma somma de listas (1,) sr. José 
Novaes, sulierior ü votação sincera 
é enhocê do benemerito Prelado 
(te Moçambique. 
U gov<,mo franqueou a urna aro 

exaggeros dê liberdado. No res-
peitavel intuito de prestár4 alei-
çãe, do %r. Bispo (1e Himeria, a 
mais inequiveca significação de 
alta independeocia politica que se 
impunha á subida gerarchia eécle-
siastica do illustre principe da 
;Vgreia, não tentou a menur suni-
bra de pressão, neta fez vislurn-
War 3 11;.6ilGi chispa lio poder. 

Deixoti a opposição á redea sn'ta 
qu(e. logo se desenfreara na alais 
indr.eenir- g lopinageur. 

ffi, diff,•r•entes ban Ix de esca-
moteadore, dewábuosm-,e pelas 
udve assemblê-ts do circulo, exer-
cendo, u An igrn o daslÁg t% a 
reais indecorosa rapacidade. 

Aqu,, na assem~ Mi UM, a 
)uUhagtem, chegou a sor desaforo 
eu!us,al e incoucebivel. 
A Brando cohorte do gafanhotos 

disteudia as n.irra, latli-jkazes so-
bre u eleitor ingenuo e timido 
que pinha, acomemado pela voz 
intima da cunsciencia, render a 
h ) me(1 ,,gmn do voto ai ("dais Ma-

1 iosO dos t-atricius e irais culmi-
nante dos filhos de Bircellos, tur-
uaudu-o preza da artimanha, do 
dolo, nn tiìrpe esercicio da (vais 
depiuravtl e criminosa traição. 
U proprio candidato opp ) sicio-

uista, o sr. José Novaes daqui, 
10 Aveiro, (fraga e Porto, foi o 
primeiro na chata exbibição da 
tritura infame galopinagem. 
0 povo ou se deixou embuir 

pela caviltosa da reais 
iuiputl(_n(e falbeidade, ou se inti-
inidou p,'ranie o quixoAGNG ei•u-
ctor da r rav.ltas regeneralorias, ou 
caiu nas ciladas que, vilmente, 
Ihp preparara a subida astucia do 
grande, herde de Aveiro e Porto. 

1:, assim, logrou o amaldiçoado 
candidato raoeoerador o triornliho 
nurnerii.o do listas, qu:; não a vi-
clor(a cilificautissim i d`urna vola-
ç;)u t►uni usa. " 

se u govr.rn,) pakrocinasso coro 
os favoree ilo poder a eleição, de-
sejada _ e querida, do emineutP 
civilisador P  lnsigno pati'i.)ta, sr. 
Bispo de lluneria, facilitando a 
in:inutenç-ao do respeito pela lei, 
e dando força ao st,u dign., dele-
gado, (1•,+qui, para conter a ramo-
sa furia dwma uppudçãn desVau 
rada, B ireMis teria rl,;fito para 
sNU r'ep+'esollla Ite o pi nenlindute 
abican ista e ido w dada o tr'isle 
espoetaculu ú`u:n apurau,enio vi-
cudo que, trunca, reprt,erita a 
%ontadr d'urn povo; mas, ia" sim-
plesinen(e, rirrl pandem mio (13 fal-
catruas, e, venta ; ts, movido pela 
irião desira d`uni eleiç, hs em, 
rito. 

Vas o gmer in q&z nsanter, 
por sua parte, a ►uai5 abzobita li-
berdad,: eleitoral e, nom outra 
coisa devi,) fazer, desfile que se 
n•atava da candidatura d`um Bis-

po. 
Assim, D. Antonio 13,rroso, po-

deuioa diz- 1-o coro suberato , do- -
vanecimfuto, An .o éli p,)r 1831 
eleitores, na pw•a cori+ciencia filo 
acta que cominetnam, e ii(lu,into 
que o seu contendor, das 2603 
listas quu canse.„uiva, 1151,) te(n 
1000 (lue traduzam u dé,ejo da 
sua eleição. 

Urra acerbo de unaldiçães, per-
seguirá seuipro o seu nume e, 
Barcellos, sabet•o-ba demousttar 
mais breve filo q(iP¡ calvez, lhe 
perntitta pensar a embriag•nez da 
loucura, derrotand ,)-u verg mhosa-
nlerite, nb)ulra ale+çUem qne un-
se combater o querid:í e glorioso 
missiunario, cuj.)s fertos admira— 
veis o a!çapremaram ao principado 
da Egreja e o tornaram credor da 
mais devotada amima publica. 

Daqui i,b'o agouramo, e, pro-
val-o-ecoo náW brevementeA"ndo 
os tribunaes façmn inteira ju,tiça 
ás reclamações wlÏeetas ao processo 
eleitoral. 

0 Primeiro de J(.,nciro ac- 
centua cia seguinte (naneis o 

desmoronamento completo do 
partido regenerador do Porto: 

..Merece, comludo, assigna-
lar • se uma grande victoria al-
cançada pelo partido p►ogres- i 
sista no duello poiitico-eleitoral' 
de domingo. Foi a da eleição 
desta cid.ule, onde a opposição 
regeneradora, esquivando-se á 
lucra capitulou vergonhosc men-
te. Não ha muito que este joi -
nal (nanifestava a bege fundada 
duvida de que o partido regene-
móor do Porto, como então co-
meçara de constar, se abstivesse 
de concorrer á urna. Gonfirmou-
se plenamente o boato, isto é, aa 
,capitulação desse partido, que 
dominara discricionariamente 
durante quatro annos, e que 
n'esta cidade praticára, - por oc-
asião da ultima eleição cama-

raria, as maiores audacias e Áo-
lencias pata assegurar-se um 
predominio que só á custa das 
liberalidades da governação pu-
blica alie podia manter. 
A prova cil-a ah: , está, e não 

valem a sophisrnal-p argucias de 
rabulice politica. Reconheceu o' 
valor d'elix . nntecip.loarnente,1 
numa reunião de magnates re-' 

veneradores, um dos seus diri-
gentes, atais avantajados physica 
e politi.caniente. Ponderou elle, 
segundo se affirma, tine rim par-
tido que durante tanlós ano,Is 
apreosoa (Ire a sua fraqueza 

eleitoral no Porio provinha .do 
não dispor aa inElu(ncia cpma-
rai'ia e da respectiva {nassa d(' 
varredores, assim comi) (ia sua 
falta de preponderr.neìa nas com-
inis_.úes do recenseamento, esc., 
esse partido que dispunha ago-
ra de tudo isso, precisava de 

mostrar a sua férça e vitalida-
de disputando a eleição de de-
putado. Pois não obstante este 
sensato parecer, o partido re!je-
nerador por.luense deci,liu-se 
pela abslenQão, e assim fez a 
publica e solemno confissão da 
sua fraqueza absoluta! A vieto-
ria do partido governamental 
nesta cidade, considerada de 
baixo (.'este ponto de vista,- não 
podia ser mais decisiva. , 

o • Primeiro de Janeiro► traz 
tombem a notícia da reunião, 
celebrada 'no Porto, por@ motivo 
da vistoria riclloral. Nessa Q 
união, em (lua presidiu o snr. 
Costa t Alnieiaa, .e foram se-
cretarios os srs. Correia de Bar-
ros e Francisco Jose d'Araujo, 
houve o maior embusiasmo. Os 
discursos do sr. Leopoldo I1Mou-
rão e Adriano Anthero foram 
applaudidissimos. 

Ai, vietoria progressista 

N'um uitimo arranco de mal 
guta e desespero, (os jornzes da 
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opposição falam ainda na victo-
rira regeneradora, Fresca vieto-
ria! Com circulos talhados á von-
tade, camaras municipaes quasi 
na tota!i,iade suas e recensea-
mentos falsificados, mercé das 
normas abstencionistas adopta-
das nos ultimes dois asnos pelo 
partido progressista, os regene-
radores ainda assim fugiram das 
eleições de Lisboa e Porto, não 
se atreveram a dar lucra em 
cidades eómo Funchal, Braga, 
tonta Delgada, Portalegre, Vi-
zoo, Sentarem, Castello Branco, 
Guarda, Elvas, Leiria, Selubal, 
Penafiel, Laniego, t Covilhã e 
Aveiro,"e foram batidos em ou- 
tros centros impóriantes como 
Evora, _Bragança, tioimbra o 
Horta, oude ousaram lucrar. Em 
compensação o fraco e niorióuu- 
do partido progressista, em a 
18%, sem nenhuma d'aquelias -
armas, já então ha mais de qua-
tro annos na opposição, ganhava 
no Porto, no Funchal; em Avei-
ro, em .' izeu, na Horta, em 
Ponta Delgada, em Elvas, em 
b;vora, Bragança, Covilhã,Coim. 
bra, ele,, mostrando assim a sua 
vitalidade nas povoações mais 
ricas e íll.usiradas'do paiz. 

Este ra pido paralleio da bem 
a medida da vistoria obtida. 
agora pelos regeneradores. 

•- as 

Lista total dos deputados ele VA 
tos: progressistas, 91, regenera= 
dores. 23; independentes, 3.To- , 
tal, 117. 

CARTAS DE VIAJA 
10 13110110 de PII1U11><•3a 

[Ia viciorias que nada signifi, . 
caro perante a consciencia illus• 
traria tio paiz, mas ha derrotas 
que levara o desalento 4 grande 
abria da patria, por ver que o 
po,o ainda não sabe fazer uso 
tios seus direitos politicus e nem 
tão pouco tem a nMa compro-
bensão (tos seus Jevere, civicos. 

b;m uoss.► opinião as campa-
nhas eleitoraes não podem en-
vaidecer uinguem. 
A derrota eleitoral do inclit.o 

Prelado de Moçambique, em na- 
da afÏ',!cta a sua altissima indico 
vi(lualidade; só feriu rnorialmen-
te urna parte do clero da nossa 
terra, que esqueceu,por um pra- 
to d,e leso tas, a disciplina reli- 
giosa, para guerrear furiosamen-
te a ckndidatura do mais illus* 
ire (fios Bispos portuguezes, 

Nó. , +oapesar de contarmos, 
n'esse clero insubmisso ao dever, 
alguns amigos, não pode mas dei, 
xar de dizer-lhe; que v seu in-
correcto procedimento levou uma 
profunda descrença .A conscien-r 
cia popular ácerca da sua ale- 
vantada missão e que pouca au- 
ciondade moral pode ter perante 
.os seus fugilezes rim r.lereyi liF 
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ficção. 

M,is nPão foi sólnente o pode-
roso elewt11.o clerical, que con-

,cºrreu para a perita tia eleição 
do patriolico Ifispo dc 1lintt ria, 
não; foi tant Gil) pelo, potir;o es-
paço (fie tempo, pouluu em sele 
setnauzs não se pousa montar a 
machina eleitoral para levar de 
vencida c) parado r,.generador 
tão forternente ol'ganisado no 
nosso coneciho e inabilmente dis-
ciplinado Iwlo iilusire (lepui.irJo 
.da opposição, que icrn tís suas 

ordens a Cainara ;lunicipal,.que 

é um poderoso elemento de com-
bate. Alem d'isto tambem actuou 
.no animo de muita gente- a in 
triga espalhada pelos regenera-
dores, dizendo que a canìli(iata-
ra do incuto Prelado de Moçam-
bique era progressisttl e não in-
dependente, para asmiu ator nua, 
a falta comnicitida pela 1-r in(Ic 

parte do clero bareclktise e iut- 
pellil-o á lacta. 
A perda da eleição ( lo pair•iº-

tico Bispo de Himeria, não re-
presenta para nós um -Pvez par-
tidario, porque :tão somos 'poli-
ticos; ruas levou urra profunda 
tristeza á nossa alma, por ver 
que a nessa terra foi iirgrata pa-
ra o venerando Prelado de ïllo-
çarnbique, que nas adustas re-
,;iões africanas tanto trabalhou 
pela pateia e civilisação. 

Cada vez que . pensamos n'is-
$o, mais nos convencemos que o 
povo é sempre o mesmo- não tern 
caminhado nada; pensa hoje co-
mo pensou quando pediu erro Je-
rusalem a rrtorte do divino e pal-
liooJesus que lhe trouxe a redem-
pção e a liberdade. 

Revolta-nos a perci:i (,[' esta 
eleição por sermos que ur-na 

'barte do clero da nossa terra 

um prriti pe da al tor ( Ia creiat(•errola 

V Se o divino Nazareno de novo 
viesse ao mundo, nutra vez ex-
pulsaria a golpes de chicote os 
vendilhões do Templo. 

Não pensem os nossos a(iver-
sarios, que o venerando apostolo 
da civilisação africana, se affli- 
;irai com a perda da sua eleição. 
.Se em tal pensam, en anam-se 
redondamente, porque quem ve-
lou o rosto, foi a PATRIA, por per-
der no parlamento uma voz au-
ctorisada, que indicaria ao go-
verno o modo de resolver o nos-
so problema africano. 
0 que nos custaé que um ho-

mem que é uma gloria da Pa-
tria e da Religião, com uma 
folha de vastissiinos serviços a 
esses alevantados idiaes, esteja 
sugelto as demasias fie lingua-
gem da canalhocracia malcreada. 
Disto é culpada a rmprensã•re-
genemdora da nossa terra, , por 
causa dos seus incorrectos pro-
cessos de combate. 

Combatesse muito emhora a 
candidatura de D. Antonio bar-
roso, mas devia curvar-se reve-
rente ante o vulto mais aureo-
lado da egreja portugueza,a quem 
todo o paiz pensante presta o 
tributo de admiração pelas suas 
altissimas virtudes patrioticas. 
Revia ser justa e respeitosa. 

Nós, apesar de defendermos 
denodadamente a candidatura 
do patriotieo Bispo de Himeria, 
nnnea tnsnitamas vinguem. 

r 

Ilido Sacrifica ao fnnalisti o poli- 1 A? •: Crxarir'os o C ( nipo ( a 111- ¡ =l 3tat•reia e.. 0 - 3r--= F raiicis- nos e grandes p ri i 11C d 
tico. 0 novo que aprenda [)' eSsii t ela, tomoe, a e013v!eÇat-o que eum- CO 13J1'li0Sa do U' ,1to `'Soam, •3,:i( r• Seabra; 0 Cnnnr('sso, A. Ju;tlni, 

PI' priml)s linnradatiwnte o nosso 

dever, errais tinta ver, excl;iln:,-
retriw: Ilurrabl pela patrieticr+ 

Bispo de Himel i:,l 
.Manoel Ro;aa 

-1 esuIlat.!Iae elaw e1Ce Pões 

h,o a" tiegu:rito u resuaado toas 
fios eir,•olos filo pais: 

Districto dê Viumia do krstello 
t;,rr•ulo n. 1 -- vianna do C ,;tel- 

lu-J — é .W11111,ii-o Bt'ynuã, ,, r(,! 
_' - Valeuç;t, C:rtlliul)a 

-dr. Gasp;w de Queiruz ti•beiro, 
prol.. 

3-P+nito riu Lima e Parede; de 
Coara-José Adolpho de ,Ieilo e 
Sonsa, r'eg. 

4 -- Agros da Va!-de-Vez, 9te1-
gaço e ponto,, 33,Irca=liai:nrl 
Affonso 1;,zpr,>eueït•:r, nrOr. 

Districto de Braga 
•i - Ria a-d r, Antonio Fer•rPi-

I ra ('abra) Pa-s tlu Amaral, pro,,. 
6-Vlila V > rdt; e Ainare•-(1r. 

Juão ,Autonin Septilveda, prog. 
7-Cabeceiras de Basto e Vieira 

-.Ibán 1larcellrno Arrnyn, 
8-C 1•)rico de Basto a ,landim 

de B;)sto - dr.J.,ãr) Pt ,ITllutiri),I,ru (. 
9-F:1ft; e Pi,voa tio i,anhuso ---

João ,lonteiro Vicia de C-istro, 
prove. 

10-Guimarães--J,,ão Feri-vira 
Franc,) pinto Casiello Branco. reg. 

11 --Vilia Nova (le Farnali.ca 
e Espozende - Alvaro de Castel-
wS, prol. 

!2 •€3rrcelln;-José do Couto 
Amoríni Novaes, rP,,,. 

Districto de Villa Real 
13-V-it1a Real e Sabrosa --Jo-

sé Estevão de 1loraes Sarrnento, 
rei . 
14-Chaves e Afontalegre-An 

tonio Etlifardo Vilaça, prol;. 
15-Villa P„uca d-Aguiar, Bo-

ticas, Ribeira da Pena e Valle de 
Passos - Jtruny'mo Barbosa ele 
Abreu Lima Vieira, prog. 

1(i- Alija e ãlnrça-Dr. Antonio 
Teixeira (le Sonsa, rei,. 
17-P, so da [iegoa e-Jlezãu-

Dr. Abel fila Silva, l-roCI. 
Districto de Bragança 

18-Br;)dança e Gimioso-Edu-
ardo ,José Coelho, prog. 

19--:Macedo de Cnvalleire- , Vn-
<jadouro e ,[. ronda - D1-. : Aluno 
toa- Neves, 

•0=,lirandella e Vini,ae;-J(+-
sé Benedirto Pessanha, prog. 
121 --'forre d1-; ,1Orír nevo e frei-

xo drE;pada á Cinta, Viola Fl,rr c 
Carrazeda d'Anciães --Jerupymu 

Districto do Porto 
22--forco-Francisco da Ví,i!¿r 

Beirã?, prog.; dr. Leopoldo i 1ou-
rãO, prog.; dr. Adriano Aiithero, 
prog. 
23- Viola do Conde P Povoa d(; 

Varzim--Arthnr ;Porto de Mello e 
Faro, [) roi,. 
24-Bouças e Gondornar=Dr. 

Henriqne Carlos de Carvalhu Ken-
dali, prog. r 
25=Santo Thyrso,, pia e Vai-

longo==:Antonio Camenu de Oli-
veira Pacheco, proa. 

26-Felgueiras e Lousada= 
José Augusto Correia de Barros, 

Pror'- 
27=Amarante= João Pereira T. 

de V,isconcellos, reg. 
28=Marco de Canavezes e 

Baião•consellieiro Alexandre C. 
Paes do Amaral, pro,;. 
29-Penafiei=Jusé filaria de 

Alpnim, prog. 
30=Paredes e Paços de Ferrei-

ra=Campos Henriques, reg. 
31GVilla Nova de Gaya=Dr. 

Antonio Simões dos Reis, prog. 
Districto de Aveiro 

32=Aveiro e Aqueda=Albano 
de ,Mello, prog. 
33=Feira-Manoel Pinto d'Al-

meida, proa. 
34=Arouca o Castello de Pai-

va=Francisco Felisberto D. Cos-
ta, prog. 

35=Oliveira de Azemeis e Ai-
bergaria-a-Velha=Dr. José Alaria 
Barbosa de M igalhãe;, prog. 

•3ï=Ana(lia, ,ir;alhada e anr;s a 
=Fraslci•"o J1,é 311o•,'Ial1• prog. 

f?istricfo c?e •oi»aÜrn 
38=C i;nbr;=:hr;in,_-;.•u) de C. 

,Iütll,s0 Út•!'tS; 11 0;( 1' P1'nr. 
39= t)l,teir:+ do lí ,+spi!:1l e Ta-

1)na-!+rcnci;t;O 1.)1, der C lbral da 
01:• ,-ira 11 ulc:lda. reg. 

40 Ar,.11111, Go,!; e P:)nipilho-
;a-Ju-ú ,lama de 0.itie(,ra ,latins, 

• 4.1=l.nuzãPenacut'a, 1!irar)da 
do G ,evo e Penelta= , dol[)I)u A. 
de Oliveil-:1 Guan;,r;1e;, reg. 

42=Soni-v, Cond,,isa e ,lance 
mó.- Vefhn - frui isco Furtadu 
de 1]etiO, prol. 

'1,3= Cantanhedc=José Luiz F. 
1`1'r)re, gera 
44=Fr ueira da Foz-José G. 

Pereira d„s Sa1411 • 
Districto de Vizeu 

4 i=Vizuuerlurlu do ,[ onte 
Pereira, pr,•,>, 

!i.(ì-Sulfzes e R,-zendt•=Dr.Ar-

lhur Pinto de ,lirauda OVO. l+l'i'g• 

1)7-Lame ,o e Tarnuca - .loa-
qu m II liodoro da Veiga, pr, g. 
118-Ar inainar, %1On(lifil t'. Ta-

boaç ,l- José d`Azevedu Casteilo 
Bra11co (tranco• reg. 

49-11u1merlia da Bt;ira, Pes-
goeira eS"rnanvelhe--Dr. Francis-
co. 9ianoel d•Almeida, prog. 

Ii0-tlan!,ualde. Saltam, P,'nal-
vasw Nelas-lvrancisco V1lhegas 
Pes<anh.1 do Casal, prog('. 
51-Santa Cuniba-Dìro, Carre-

1 1 e Nloria,g;ua --Anloniu TavareN 
Festas, prog. 
6>-Tondella e Votizella-Joa-

quirn Paes Abranches, prog. 
53-S. Pedro do • Sul, Ga•tro 

Daire e Oliveira de Frades-José 
Frederico [.:iranjn, prog. 

(Cº NTrNL'A) 

PUBLICAÇÕES 

Recel)en7os o n.° 660 do Occi-
dente que publica as tytlintt s 
gr;ivura:: retratos tlo couse'lleru 
ticrnardino t hleiad,!, presidente 
do 'c1111b1eS5U pedago-tco; d!•. AI-
te; de Sá, plesidente do grupo 
puf Wg11e1 no coll'Iresso do Direi-

to Penal, Ilha da ,ladeira, uma 
vista du Funchll; C.i tLuLu de lI 
teniór'-o-Velhu; Um magico afri-
cana. 
A parte litt••raria comílü) •e slOs 

se•!)Int85 aftl•o•: (• Ilï Un!t:a trL:Ci-

ll+_'ilr,id, por Lynce; As nossa; 

inra.; I:ha da ,ladeira, uor• f. 
S.-, A C7)vilhã e a Industria de la-
ni11cru., por Esteves Pereira; Ft:i-
pão de Wigalhães, por Caetano 
Alberto; Tri(,>uo;ira, poesia„ por 
.Julio Djniz, com uma versão ern 
italiano, pior Prospero peragailo: 
Acer,,a do primeiro marqu•z do 
Niza, por Ranios Coelh ; Alcacer 
Quibir, por Ju io Ferreira Girão; 
PubbC.;lçi)es etc- 
-Fallencia da Sociedade de 

Electricidade do Norte, de Portu-, 
gal. Opnsculu coordenado sob a 
intelligente direcção do ill!tstre 
medico bracarense, dr. Ulys•es 
Brava, de alto interesse para ill u-
cidação (Ia famosa questáO, actual-
mente affecta aos . tribnnaes. 
-Fidalgos e, Plebeus. Caderneta 

24, elo famoso romu!ce , de Paul 
de K•ck. 
-O Jornal de Viagens. N.° 58 

da interessante pub'icaçãó, primo-
rosamente. iliusirada. 
--0 Sorvete. N.° 30 do apre.-

ciavei semanario portuense de ca-
ricaturas. 
-Noites de Vigilia. 0i)useulo 

n.° 14 da curiosa collecção de= 
apontamentos pela vida fora s do 
seintillante escriptor Silva Pinto. 

-1tlala da Europa. N.° 76 do 
conceituatìo e valioso quinzenario 
lisbonensN. 
-Educação Nacional. N.° 3.[ 

da famosa revista da distincta di-
recção de Antonio Figueirinhas. 

Summario:=Corrupçã"i da in- 
faacia, A. Coelho; NaÇõ•s peque-

ferreira; [iepreseniaç5o do 1,rernio 
too p''ofessorado; I elturas (torto 
i.,ucz:r<; Assnci.aç;ju dc (aa;se, J. 
F.; C + nlra o alcoulis!r ; It f , rena 
01-1, 11 „gr•apb ca em 
('-c Ila;; As nrarifiraçt)'>, tlfesairr;+•; 
Notas: Iro-rrucção 1.:op;l!nr•, 
longo da Costa; •lul,,ari;ar.ã ,) Sei-
entiti",a. C.)rvalh) Sa;)vedra: f . 111 
sult:n; I;ei•r iç;üï"" Iliì"• >i vir(i 
(1,' inálru, ç )u primaria, Sucçã + 
nflici;ll; Correspond,•nte•, 

Di k 

Fazem asnos t. 

Hoje-o Sr. Joaquim.)r 7ieira 
de C,i stro. ` 

Dia i i- o Sr'. J0' a`quim Alfon-
so Pereir,-_ , ,< -, 

, Dia 12 -o rev. Sr. João Pe-
reira Gomes Rosa e o Sr. Anto-
nio da Cunha Velho. 

Dia 13 -á menina Corroa C. 
Basto. 

Dia 1`[ -- os srs. conselheiro 
Jeronvmo da Cunha Pimenta' e 
Antonio Gonalves da Costa. 

D? a.1- 5-o sr Ade!io Estives. 

Partiu para Vizelia com sua 
respeitavel Esposa o Sr. José de 
I;essa e Alenezes, 1)osso distincto 
patricio. 

+. 1 • t 
Está bastante doente o sr.Joáo 

José i1I;"rtin•, commerciante dtes-
ta viloa. 

Desejamos suas melhoras. 

Esteve nesta villa, com sua 
Esposa,o Sr. -Alfredo de Castro 
Pereira, do Porto. Hospedararn-
se em casa do meretiss,tno juiz 
desta comarca. 

Vimos aqui o distincto maes-
tro portuense sr Miguel Angelo. 

T 
Retirou para Guimarães o 

nosso presadissimo anaiao e pa-
tricio Sr. dr. Antonio Julio cie 
•Ziranda, itlústre' professos., do 
lviceu e semivario de Guimarães. 

CONSULTAS AIEDICAS 

O dr. Moura Machado` (ei -
rurgião-ajudante de infante- 
ria, n." 2o) dá consultas medi-
cas da 1 / as q da tarde•y no 

•••ít,•il •,i•1••:•StQ:• 

l:. MPO u1-: S. Jose; 
t>• 

PELA SEMANA  
Feira► e festa 111.4§ cz;nizets 

- -Adobas ellas fôr•arll e,,te. adila 
muito pobres. ' 
A feira não logrou à m+'tadè da 

concorrencia e ïunporiaucia (] as 
dos aunns proterito•; • e a' festa 
yuasi passaria d0s•tpereehida se 
não for;r atua meia (luzia (,e , fo-
guetes e as 1 ' duas .):) asas insrciaes 
d'esuf vill:í 
i. A'contiiil);1'r assim, vere` rijos ` a 
breve lrecbo extitieta a t >) rirneira 
festivid•Ide de Barceltos. ,,: ,. 

Oxalá que para o asno baj'1 
quem a levanlé do abatimento em 
que a vimos elida. 

•ltrreuTartiáçiáir -[(,ïJe., polas 
2 horas da tarde, arreutatar-acha 
tia casa do Sr. João Emilio de Son-
sa Caravana, no lar;;o da . Pbrtã 
Nobre, uma porção ele moveis per-
tencentes ar, filho do sr. Daniel 
Gonçalves da Costa, pela 3.' parte 
do sEu valor. Quando não sejam 
tortos esses moveis praceados, sel-
o-h50 os que fiquem no dia 16 
do corrente pelàs mesmas horas. 

Kerluesse- Abriu-se no dià 
3 a kerïnesse dos volaniarios que 
até hoje tem rendido: 159:430 
reiQ. 

Esteve> fechada sexta-feira e sab- 
balo e reabra hoje. 

Que os favorecidos da fortuna 
lá accorrinl para que e.tla mtinja. a 

s 1 somr:a necessaria e bem cabida, 
ião os nossos rrelhnras, desejos. 

Até boje receberam m;+is as se-
giilutts ofi.;rtar: 

De BArCellos-D. ,laria do Pa-
Iroeiniu Corria 1)elxcto, 2:600; 
D. Josefa ela (:,-(;z Rodir u("s è ir. 
rn f, 1::100; D. Vioiante d'Alba-
q;ri;tque sou;1a Varulta, d,• 11 , r•iz, 
[:000: D. Vrcioria Dalrí; (te l3raz, 
)00, D. daria S I,.)stiana Pereit'a 
91 ,ü tC'i; i e 6ih,s,t;lau-
du)a ,lonteifo Pereira,An-
tulilo Fernandes C:,i`reì:i, 600; Au-
1,1 t!: to Soucasanx, 500; D. t;atha-

l'Ma•do-(,'w1110 Pereira toa Clr•a-
lho, 600; 0, B)!hina Augosta P. 
de t. rrv;1!tu+, 500: Eduardo Pereira 
Cuelh , Llur), 500; J„ ão Candido 
tia Silva; 500: Jo rtlnim de Sousa 
Neïva'. I:OjO; D. Nla;-ia Henrigllr!-
ta .Co•l!io da Cruz, 500, utn:i do-
!)adoira e urn sariffio em minia-
tura; U- 'fh0rez:i Paes da Silva 
ti h 1, 1:000; Aounyalu, 1:000; 
João Evangaiista Alvellos, 500; 
Juãu ►,-t:r C trd,a-t e esposa, 500; 
ror- :11111("01 vu's de Villas-boa; e 
s[.)u'•a, 5:000; 1làrIinIio do Faria 

!ainiiia, 500; Antonio Gomes de 
harta Rego, unia aim")fada ele se-
tini; D. Aüs,; L,"pes Aujo, um 
guarda !euços de setint de Seda; 
D. Einilia Vi1ia-chã Esteves e ir- 
ma D. Vir•ginia, ❑m estojo de cos-
tura, (.nus tapetes para castiçaes o 
uni [)anuo de crochet para mesa de 
Cab,•crira; D.:Adelaide Novaes, sal 
dedal de prata, uma tesoora de 
bolso e um lenço do seda para 
boisr; D. 1Llrla [leira e irmãs, 
uma 1;und);1 COM espelho e dedal, 
urn estojo de costura, uma almo-
fada de selim e um passepartout; 
D. Aurelia Gavinho Alves e irmã 
W. Arminda, utn pano de crochet 
para mesa (]e eaboCeira, unha ca,,-

tetra d",arg 
cartão) para ; uardan:1w,; 
da Piedade d`Andiade 
irmã, ( 1111 tinteir`u e um paliteiro 
(!e lonça; conselheiro Jianod No-
t;)es Lette ( CS1, iSa: (le Dtlfrat •, 

urn guarda as e uma caixa co il 
sabonete:[ Juãu Carios Coelho da 
CI11z, (11 11 tape((,; D. A;neha t3aivé 
de Br'az, doas aaasepartouta; D. 
Ltachal Lenuls, ,unia caixa de cha-
r!.iu-; U. 11-iria ,Ameli:i P. E,t,uves, 
uln jarrão de por;celian;l e metal. 

Do 8rara-Joagllirn da (; Iva 
CJrtlObS, =%: 000; f3. Alaria dos Pra-
zeres Fer'tiandes 0 li'has, (luas 
diavenas para café, u1,1 uarda-
sul de phal;ta;i,1 e uut:l pata de 
cartão; ,I.,noel João d(, Faria e 
C-A, d, us 11vro•. 

De Vianna-Joaquim José ,I, 
ei"'1, nina alfi(ieteira; José Antonio 
liarhus, urn busto de iuuça; dr. 
ArIbor Nlaciel, um par do ja;'r,Is; 
3lanuel J,)"é Pinto (tosa e iatnilia, 
um par de j;irras e uma roca. 
Do , Purtu --D;rvid Ferreira da 

Silva, .11na pena de prata dourada. 

i Oe§:•§áil•e-Unta alimari,,i per-
teneeïiteïa um fulano Villa-Cova, 
!;n'radur, (ia Fonte de Baixo, fu-
giã da corte,- sain(1o) desenfroada 
a ca Iiinbó da Ponte de Casal, de 
Nil, únde encuntr'Ou uruá pobre 
mulhër !liaria de' Sousa. a « Fu-
seirab,, de S. Pe(lro de Vllla Fres-
cainha,, decepando-a com temiveis 
I)drelha's de couces: 

A des;ráçada encontra-se em 
perígo de vida.- t. 

7%,otas a•c• fa•a€ftn• r1a e1g•-
caala•<ëv-E,tn consegoencia de 
1ere(ria' appareëido a!nu(nas notas 
fal;asido typo de 10('000 reis com 
data de 1 de dezembro de 1894, a 
administracão do Banco de s ortu-
gal resolveu retirar im mediaiainen. 
te da circulação este typo de notas. 
0 portadores deverão, portanto, 
apresemal-aspara troca rias lhe-
sur'arias da sério e agencias nos 
districios. 

[Dispo de Coelfir,ra-Falle-
cen o sr. Bisspo de Cochim. 

Alguns udiegas tem noticiado 
que será collocado em Cochim o 
nosso ilicstre amigo e benemerita 
patricíb sr. bispo de Himeria. 
O •r. nnnçio confrenciou cota o 
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sr. Barus Games, ci•izendo -se que- n de 30 dias que firidarà•o no 
fim r1,esta coufere(,cia era por este ultimo do proa itrio mez de 
motivo. nn 

Nida ba, porem,~ ~ vido a 01 traio, para provimento do 
respeito. ' logar de capellão do hospi- 

í' o,ed.i falsaº---Em anuns es- tal, em harmonia com. o No estabelecimento de iner-
tabeipeunculus du Porta a íCem ai)- e' tattttd0 `n0 •4a tttrl• XN1. 

I;èarra de (:sinitro P tira ala 
parecido alio 200ia ei al;nnias m11e e XX, do t•espectivo com (minta, situado nu largo da [' e- 
que •i00 +, •Oí, rei, ,r.lsas facto 
que fui partici;,arlrl (( anr loridlde, a pr•omISSO, accetta; durante (Ira do i 011[0 ' 3,esta vila, ven-

oiw',! Oruced :) av r guac'(i S̀. Pari—-  113 reler•ido mez, Rs petiÇões leso, azebe puro do Doui› , aS-

eW (lue :)0 fnhncO (i,, diniw ro não dos conémTentes ' (lev'ida- Srin conto outros ai-l#s pedvsi. 
sã + esirauh .s al,llias individílos mento docurl entalo§. cenles ao wws1110 lar!) de, ne-
que por o(Ill'n . muCiv)+s ksl lU Ws. .ks condi<sões acham-se 
sos nascadeias ria lirlaç;ï;:. b 

patentes n,:l secretaria• hrr•;ris scul compcleneiai, 
h; paru coust • - se publi• 

cou o p(•eserit.e. 
Barcellos, 30 de abril de 

j897-
O f,roverl0l', 

Antonio .1. Ribeiro dd Cranapos• 

AZEITE PE H 

Cï MPRERCIO 

0.• rios cen?aes pelo 

niedida antiga,no aliiin) tttercr 
tio nsoa tios, for(im os sey?<in-
I rts 

lilalho branco 500 
Alirhn Umaremo 1160 
(;enteio 5.60 
Trigo 910 
1,eijF10 branco grjo 
s umarrllo 900 
11 z•er?rzellto 960 
_- rajado 760 

fradinho 7e) 1 
preto 900 
t?tanteigra 1:050 
r,?iitura 700 

Pnirrço 700 
i11i1/io alvo 800 

s 

O Consti za, 
iiaãiaa euesºitº, 

' broncltites, 

g,t'iPP3 e vario,' p rle.OlCllerllos 
tios uigãus respiraioruw, curam-
S,i com o Peitoral Balsamico, f.re-
paração do 1'hannacrutico A. Vei-
-a. Vende-se na i,tiAR-MACIA BAlICFL-
I,r •sI —Camp® da i•'c;ua--i AR. 

,,,LOS. _ 

FRIEIRAS 
aJ Especuica► contra as f00, 

Tas do PilarrnaCenilCn A. Vira é o 
unico que as etiSgue. Vendwe 
Ma 1'rrAxMaclA RA110ELLFVSL—Calll-
pu da freira—L'arcettos. 

Cí?MMER0O DE RA1;CELLO.• 

ASSIGR ATUR aS 

Iarecilos: trimestre,300rs.;i3emestre. 
600 rs.; i'òra de Barcellos: pap' 
adiantada—trimestre, 360 r,.; semes-
tre 7`_>0 rs. Brazil: anho, :):300 rs. 
,N.o  avul.-.o, 30 rs. 

BARCOS PARA 
RECREIA 

Aguas iiiaa vez ano t'avado 

Aluguer, 50 rs. por hora. 

Só poderãó navegar entre os 
açudes da Pante e Santo Anlo 1. 
aio. Qu mi os alugar Crca res-
ponsavel [)--luas -avarias que os 
Inesmos sofrrerem. 

Azenha (lis Po,.te 
BARCELLINHOS 

BANCO DE BAPICELLOS 
Fende-se a quinta do Vau, 

em 1lanhente. 
Quem a pretender, dirija-se 

ao Banco de Barcellos, no dia 

?2 de maio corrente, pelais 11   
floras da manhã. onde será posta 
em praça por licitação venial. 

CONCURSO 
A rareza administrativa 

da Santa e Real Casa da 
Misericordia d'esta villa: 

Faz saber .que, tendo a-
berto cone. urso, tpor espaço Yoi msWe unta capa ú duas cise.. i 

Ah11EMA-TAi-,Ã0 , 
1.' praça 

11 publicação 

N<) dia 30 d',) corrente pe-
as 11 horas da Inanhã, ri. 

parta cio tribunal desta co-
triarca, por virtude de deli-
beração do,.<onselbo de fa-
milia, interessados e credo-
res no inventario orphanolo-
Bico a que se procede p i-
falleei.niento dei-?% ioel Jo-
sé de Orvalho e rnuuwr, da 
freguezia, de Negreiros, tem 
de •e proceder à arrernata-
ção em basta, publica dos 
predios abaixo designados: 
Uma casa torre coiil seus 

comino !os e junto terra. de 
(a.vradio, illo(iiii, cora uma 
pequena rarnada, sita no lo-
gar da Penai, da freguezia, 
de Negreiro, entra em pra-
ça por 135,•S00 reis= O cor--
telho da Cavadinha, r-,ito na 
Ioga,, cias '\ gi-as, (l:X mesrlla 
freguezia, lavradio com vi-
nhedo, foreiro a Bernardi-
no Antonio de Araujo, e 
entra em praça por 2%00 
reis-----Na mestria freguezia 
—ura cortelho de rnatto e 
pinheiros, denominado de 
trovas, foreiro alo Inesmo se-

l()., e entra era praça 
por 4f960 réis—Na mescla 
freguezia=o campo (-leno-
minado de Becotriz, de Ia 
vradio, com vinhedo, tam-
bem foreiro ao mesmo se-
rihorió, éentra em praça por 

•% ,., 
1188580 rei,; sendo o pro-
ducto da arreinataç5o livre 
para a herança,,das despe-
zas da praça e respectivas 
- átribuíção de registo. 
E por esta forrria ficam ci-

tados todos e quaesbuer cre-
impos incertos do i,lventa-
riado, tios tei•nios do artigo 
8• do Codigo do Processo 
Civil, para os devidos elTei-
tos. 

ppBamellos,7 de maio 
1897 - z 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Q75) 1{'r'rmindís 

0 escrivão interino 
tllonoel Cardoso de Albuquer(1?te. 

?8.i•'!'1>ti•i1.Il racionai editLQ•ra 
PONTO 

Lseripturio provisurio= Nlia da 
Alegrla, 879—Em outubro ❑inda 

palra a rua d' St. a Githirul.a 

Brevemente: « C.urenaliu da In-
dlao. fiuleiru da viagem (toe twi 
descubririentu da 0% lei 11 
Vai'(.") da G.n11a. seguido d(, I)ite-
ressantes nutris e ap~m):ntos. L Emillo Biebebuurg, u au,aor da 
volume dmmradu cota u retrato do "Toutme- ra do ;11Jinlrov, não pa-
graude'navegador cisa de ser apmsenrado aos leito- 

reis. E' sern ,' oniesmuão u Rei dos 
romancistas Popitlares: ? Ni uu uetil Carta bc,,gr;,pbica demut,sUati- o 

.'a lia vr nI cia d,, como ele sane cum!uuver , arritar, 

IVascti da Gama impressionar até ás lagriuns o pia-

em d.lscobrirneutu (Ia radia. Preço td•co fiel flue devua'a os seus ro- 

de cada carta 800 rs. mances. 
1 eei)ás do exito extraordi.nariu 

que ubUvemus- cutli a Voutinegui 
Bibliotheca Portugueza do illuinhr)u, (seis mil ex,`mpl.,r(• 

l f voluu,e quasi eãaoiare;! !!) só o rne;inn 
ou` R•;•t{ IFA t•Cnptur nus podia 1)l ommder uni 

pelo dr•. Luiz A. Gonçalves de suecesso egual Não lleslramos puis 

t: reitas, coto o retrato tilo etu adqu rir por elevado preço a 
traducção d" sen ultiulo romance 

auct0r— Ca(ia eolurlie, 100 rS• A Irmaasinha [tos pobres 

q•ie v mois publicar em edição es. 
E',)?. prepararão: plendida, sete precedentes colijo 

'• IAlaºs•. a• ! adio • baraieza e IllusUM erma 4 
Almanach da a (•• +zela de Noti_ `'100 Gh:1VUl3AS 

elas» para o anilo fie 4897 do reais alto valorartisticu. 
«A Ira) Anha dos pobi esa co-

Redactor priucipai Daniel de > semana de pinhu pruximu. 
rlijl'eu 111n1(,r' •. Todos uc as•.rnantes teen) d1-

afilo a dois brindes, rxtraurêna-
xtac:vLu:vrs PE1•u co rio trabalilo (ie gr;lula cuucet)ç,úô 

_ aiSstica, abusivos nu cr`naimão da 
T>i'at-ado VIe•r'lt14.0 de U;º;a Iuda—A parUda de ~u da Ga• 

ta biiid ade e 1;yeº iptaa• ala para a In lia. e a (alegada (ìe 
.°tºÇão tici a:nser c•ial Vaseu da Garoa depÁ, de- ter doa-

cobertu a Iudi;1. 
Editores•— Barros e C.a í caderneta de 3 fo!ha• com 3 

Escriplorin—lana do Arde do Ban- gravuras por svinana Cio º••_ ,. 
drn'a, ? i9-- Lisboa• Assigna-se desde já na Cisa 

Condições d'at signalura: 13ortrand=Jo sé Bastos=73, frua 
G,,rrett, 7:'j—L,sbua. A obra odmt;ii- de 900 (, a pinai 

a,,prnsun.ula,n n'+, e será do--siri-
bolada em faiciculus seu,;inaes de 
16 pagina, , ndidaniEnHo rtn!)rpss3.e 
ua acr-edita? 1a 111 iria de \ ifrerlrr 
dal C rst:+ 13r•a•;a, custaudu cada fas-
(ìeut, a medica quantia ti 80 r3. 
Pos ris ai Sna tes da pruvin-

cla a 1•ernes•a ser-a lkila lambem 

s manslinr ate , fr;ule-) de p•)rte, a 
gruem enviar a suar impormacia. 

ENSAIOS 1.11'TL'RARIOS 

(Prosa e verso) 
F,sla petblicarcrr) crpparcee enr. dias 

indeterinin.ados. Cada numero com-
preltende 8, 16. e leais parlinas. 

Preço da assiynatitra: Bragaa, 
cada i0 -pag. 100 reis; fora de 
Braga 1`10 reis. 

Todos os'pedidos deverão ser li-
de riíQMs ^o auumS gera a rua de 

D. Frei Caetano Brandão, n." 28 
---Braga. 

Eín Barcellos assigna-se esta 
publicarão va Livraria de Julio 
feuquim Barreio. 

O 0 1C1E3E• -• E 

Julio Prard(co 

•'•3:•a•c,a:•citº •sgs•c• 
((:oti•r.: s) 

COsto •i00 rei: 
Livraria Char,iron de Luip e Ir-

Mílu, eddo", —Portu. 

• NRAUS i;Slt AN1G!111H05 
As pessoas que desejarem receber 

promptam•'3t• e cosll <1 jnali:rla re-
gularidade, (pI*a'qu•r .jurual ou revista 
estrangeira deverão dirigir-se á antiga 
livraria c agencia d•aãsignaturas, de 

Mesquita Pirncutel, 67, rua de D. l Revista quinzenal"de legislação 
1'air ) 00 Porto. , e-, (le • nriSpt'udencia 
A naLsma ca» a satisfaz no praz 

de 7 ou S dias qualgae: encoiumeu iÜir'cctar— .•rrneiirn J1lnìor, a(l-
d-a de livros - publicados no estr+in-1 i ; t r vou!-idc em Lisboa 
meeiro, poih tem c•rra•po.,deueia dia- . 
ria coral as p.iacipaes cidades da' > 1ºwheçãu e adinàdsu açãn ---
En1-opa, fOrireL'$11d0, tanibem "ein jllüa 13e11,1 fiai Harnha, 8 1, 2.a 

augmcwo de peço, todos os livros (, rlti+:rijo. 
nacioiiacs. + 

1 t-: i -

;•rgãu me llsor dia todas aS c1a t i 
ses iudiciaes e adinirimirat.i-

L1BL1011r•,CA 1NET!1•'•Cf0 •G 
nrREr.-r,.n 

de ea•ra•® 

Colleerão de obras primas de todas 
as lit mwmras, antigas e 

modernas 
Sahirão 2 v%nüs por rraez, nos 

dias 10 e 26 
1 ,= 

Acaba de apparecer o 5.• volume 

iil M1 1110 de Ipantalre 

por I-I. de Balzac 
r.° vo'.--Joã '-) de T)'us—poes as-
a.° » — Fialh•a d`Atnaeidl , —mã. 
dona do Campo Santo. 

3." vôl.=Filiirto E!gsio—Cartas 
duma religiosa li)ortugueza 

q.:" vol.—'Teixeira ate Queiroz-0 
Bri.rlco de Ermelinda. 

Preço 100 reis por cad x volume 
Livraria Moderna de Augusto 

d-' Oliveira, editor, Coimbra. 
O.A cobrança sera feita pelo cor 
reto, por series de 5 volumes. 

r 

L'utpreza Edilora Afello d'Azece•lo 
, e léMunianMa 

Travessa do Alecrim li, I --
Lisboa, 
Os 01.1DIc2âwq Ele c aleecat., 

o-onagnee ltistoriro original ele llen-
rioue. I õpes de , oIvonça. 

1 rol. 800 reis 
✓KSI Ue1, romanm hisarieo orr-

ginat de D: hão da Cam^ t 
1 eol. SOi) reis 
Os assignantes podem rece ler 

senaanabaente o minei o ele cader-
Iwas que tanto de Lira 
coado de outro ;•onr-ruce, pois rglle 
autbos jd. esteio iupmsm,s, Cada 
cadorimia rlë21 paginas Lupressn.s 
e;u rltngnilieo prtpcl e coma gravta-
ros, 60 reis. 

A ESTAÇÃO 
0 ruelijor jornal cie modas 

pala as senhoras 

!Teço da assigilaiura 
Aniso '11.:000 1 3 meies 11100 
6 mures 1̀:700 ! Avulso ?00 
. Unia)s repmsenlantes em Por-
tugal, Livraria, Cilardron, ;de Lello 
l.'-Il-üla0, iacl'lg0i •Ì'L)=t•i)I't0. 

CORREIO JUIRIDICO 

0 rnélijor jorna' de gr:jvljrãs rlur' , v.ts, co!lal)orado por juris-
S1íVaá • iaato existe no nosso paiz. consubos dislinclos. 

Pl fjLICA(.10 QtmzF;Ai Numelo avulso o 1`10 R '1'rimesire ( pago depoi, de veri- 1 
Editor: Libanio cl.( Silva— flua 1 Todos os pedidos -cie assignatura eido), 500 reis 

do Norte, 14.5, Lisboa. i deverão ser acoillpanhados do seu 
Assignaturas: Serie de 6 nume- 1 importe e dirigidos é administrando o — + 

ros, paga adiantada, 300 rs. l:om j da «Empreza do Occidentea,—Lis- .Ioda a correspondencia devi! 
o W numerai será distribuiria gra- ; boa. L. do Poço Novo. Editor, C;Ie_ -- ser dirigida a [lot(o .tlach.,d~l,' 

tilll0 yibUFtO da dVa. r•u't elo Oui-o, • ••, 1, °, Lisl_loa. 

COIMPÀN`U D • sEcf!r••s 
Sociedade anonyrna de responsali.bilidade limitada 

CAPITAL 2 ,00 .0oo,5€9043c E'C9S 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 
Setimo mulo de bonus aos srs. segurados 

Esta comp••Wa efl'ectua se4 aros marítimos e ter 
restres apreços-rasoaveis. Tem agantes em todas as io-
Midades ìMPOrtantes da provincia do tMinbo. 

Séde em Bragal, campo de Sant'Anna, 62 e 61. 
Agente eal. Barcellos--- Eduardo li.:r?nos. 

A Mova coldec•o-o popular 

•:ansií<a• t•ttãc•e•or:ae•• 

IdiHININHI DOS P0P3RES 
•`00 graottras de Lix 

NOITES DE VIGILIA Preço: asno 3,"0 reis Bireclor e çilitor— d+erraúo A7?ais semestre 4 í •J00 « 
1'riniestre 930 « cal f3•lto Illaclar•do 

t ijllrocado por carta de lei 

de4`? 1, de maio de 18156, wú-
ca e1il vigor, 

pedidos á Bíllliolheca 
popa-d4 Leg,7islação, rtra da Ata-

la'va, 183. I---- Lisboa. 
A;,enle cal [3arcellos---Livra-

ria 



JPLES N1ARY 

Q REURI.FiNTO 
roáhaq e  a eOre4; 60 rs. o1, '(wM:312:.1 

Grande romance militar e, dranratiCO. Scanas da {Inerra italn-at:s 
riaca. Da uniUacao da IL 1íi 1, no quY foi auxitiaila peia França. ?00 
gravuras tte Dual;`{ iinp'reàsas em cr3[-es. 1.3 parte— Casada 
á força. Z. a parle-0 Sargelito Thiagº. 3. parte—Caso de morte. ri.a 

parte—O • conselho de guerra. 
Brinde a todos os assig nariL s: Dois lindos cbromos represantan-

tio o combate de Coolella e o quadrado de larracuene, nos quaes 
entram as figuras mais proemin^ntes desta campanha. 

Estão wiblicadas as primeiras folhas. Assiram-se desde já na 
livraria do editor e em tortos os correspondentes da e►rlprrza.•. 

Editor, José Bas!os--73, Antiga Casa Bertrand, 7f3—Rua Garrett 
—LISBOA. 

EIIPREZA LIT`I'EBARIA LISBONENSE 

•Y Q LIBANIO & G••,, ssUpNH A,•{• *•`1 
CO1tLtLtEf'ÇA0 1P ., ,ã.LV DE. Koell 

Em começoïdé distribuição 

x eY 

4orels por semana em Lisboa e Porto 

Nas provincias, fase: de 96 pag. de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se acceitam assíg:aturas á vnntadè 

dos srs. sulrseriptores: «0 Coitadinho», aZizina», «O Homem de tres 
calções», QIrmão Jacques», a;l írulã Atina», co meu visinho Raymun-
do» e « A. Casa Ii.anca». 

No prelo 

EVANGELIJO DE CONSCIENCIA 

Por ÃDï esto ele Lacerda 
} 

-, Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Líbanio e Cunha, H. de 
Node, 145, Lisboa, sede prnt isoria da Empi eza. 

ì•_'o Portó—Centro de publicações, rua de St., Catharina,929 e 231. 
m Coimbra—Auencia de Negodos Uàversatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

GUILUERIIE BRHGA 

se-tenda ediiçáo eomn u>iu estando crítico 

por Heliodor-o Salgado 
Preço `? 00 reis 

Livraria Carrões de Fernandes Possas 

`?Ir =Ruado Almada_=28 
PORTO r 

r 

ÀLV_A)AGH AS FAMILIAS 
PARA 1897 

4:° anuo fie publieação— ]Preço ioo reis 

6l ï•i•.i•tt:•láil •••1i•••r'•c•• ••Eéii,if 

r Parte continental è i.21si lá i 
1►e,•g•,;urd•, a pupuïaç'io por dis-

trido,', concelhc,s e' Editardo Carmona. desta villa, ata qualidade de representante da' 
a snprrfit:ïe. por districtos ecoo casa @-ictoríitno Coiutbra e C.'. d reta da Fabr►ca,78, Porto,art-
r•ibia, ele., cte. Mincia que Compra em todas as quintas feiras e domingos, qualquer 
M1lencinnand•, todas as cidad+•s guaxlidadrs de cereaes e legunies seccos, taes coreto: feijão de iodes as 

illa• e ntitt'as povoações, amua :•; qualidades, milho, centeio, etc: etc., fazendo sempre o ºirazor- preço 
:vais insiinificante•, a tticis•ro jn- gue q estado do ºnercacln o jner•rrrittir, para cujo sc+afico .já terlt devi-

darnente montado 2tnt arinazem, no Campo. da Feira, desta villa. 
Barellos, ?6 de Dez6 abro de 9596. 

L,duardo Carmona 

t.'icla}. atlsrislisU ativa. t:c,,le•sastl• 
r• militar, as distaneias , tas fi-vg tio 

7.13s 1i • CIteS tlUs C,1nCPlhrt•. F' r'otlr-

prehendentln a indiraçãu dias es-
taçõ2; do eam,nh„ dr ferrr+,postaes. 
tt1et;r•aphicas, 1eIt,phoni,•as, do ser-
" <1 de cinissãu de vales do enr-
re10 div eneornnienrias pn•►ao•, 
ri,partiçõcs com que as differentes 
estações perrnutain malas, etc..etc. 

ir'ae• V. A. 4e ;m>sat fios 
Enipre.ado do 3linisterioda F:.rendai 

1 tr'lrrnie cr,rn W2,i de 800 i) - 
gieas, 17W00 reis;. A, venda nas 
principaes livrarias, e na admini.-
tração da empreza editora RO [ie-
c.reio», rua do Marechal Saldar,tra, 
59 e 61, Lisboa. 

91[ isitorias elas itnaltastras 
ioortnt ;ueaas 

A IND USTIU1 AG6ABA 
POR 

J. M. Estevas Pereira 
Trabalho original, curioso e fins 

Ini tivo. Edição e,:unomica. Preço 
300 reis. 

A• venda nas livrarias 
Deposito=Lisboa=Rua da Es-

pe►ança, n.° 49. 

Util e necessario a todas as boas dopas de casa 
Contendo uma grande variedade de artigos relativos à iiygiene das cre-

anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-
Uaresde grandeutilidade no uso domestico 

Acompanhado de um tratado relativo á Cosinha Pegeialiana, segun-
do o regímen dietico de Luiz Kuhne e de varias receitas para o 
tratamento de algumas doenças pelo mesmo systema 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 e 88, 

Lisboa. 

A 11UPA ILLDSTUADiA 

t 

PREÇOS CORRENTES POR CADA ao- LITROS 

.Bilha branco 
» amarello 

Trigo daterra 
Centeio 
Cegada 
haanco 

Feijáto (iniarrllo 
» branco 

560 
560 
9(30 
650 
420 
600 

•1:010 
I:oGO 

Feijão frade 
» rnalitelga 
» mistura 
» mulato 

» preto 
» rajado 
» vermelho 

690 
.1: t oo-
600 
700 
740, 
60 
9'10 

ESTABELECI EÁNTO DE FAZENDAS 

ALFAIATEIU 
—DE----

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.a 
40—Largo da ])orla 1Vobre--4'i 

■1A1ICELLVN 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
frcguezes, e ao pui -,iico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu átelier de Alfaiate o sr. José floreira da Silva B,a1ãq, 
conhecitlissimo rx—contra-mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pe>soa competentemente habilitada a bem executar torta e qual-
quer gnalivade de obra pelos ultinios figurinos, esperam e;ever 
a visíla de seres estimados freatiezes e de todas as pessoas de 
boro «osto. 

Igualmente participam ctuctacabam de recel,er parte do sor-
tido para a proxima estação de inverno. 

ELEGANUN, PERFEIÇÃO, Et_,ONOMIA 

Grande sortido de picotilhos, cheviotes e cazimU sl 
;t 

jornal das Familias 
Contendo os ultimos tgurinos 

das modas de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
battros de agulha, tapessarias, bar-
dados, crochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

l.a ed1Ça0 ; 

PARA O ANNO DE 1897 

ontendo uma grande variedade de monologos, cançonetas comicas, 
po esias e difl'erentes'prodneções,humoristizas, satyricas, etc. 

(com figurinos coloridos) 
Anno 4:000 ¡ Trimestre 4:100 
Semestre `?: 100 Avulso 1-x.00 

- 9.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 Trimestre 850 
Semestre 1:600 ( Avulso 460 

As:signa-se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand---José Bastos-- Rua 
Garrett, 73 e 75-- Lisboa. 

Dirigido por.r. A,. fie M attos 
Preço, 100 rs, Pelo correio, 110 rs. 

/ Pedidos a Jeáo Romano Torres rua D. Pedro V, 86 e 88—LISBOA. 

M. DO rCOAIMERCIO DE 
BARCELLOS» 

Largo de José 1"Novaes, n.° 33 

Editor responsavel: 

JOS£ M SILVA MAUEL 
DE WRIZ 

PlHARN1ACIA 
DA " 

4anta e Reai Casa 'da mtiserleorti3a 
DE 

CÀM110 DA GIRA—EDIFICIO DO 11OSP1TAL, 

DIRECTOR AVELINO AY 11ES DUARTE 
Pl arm.ceutico de 1.' classe pel Unitersidade de Coimbra} 

Variado sortimento de Fundas, algalias, meias elasticas suspensorios 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção file productos chimicos, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionae; e estrangeiras. 41 (76) 

BIBILI 

:t 

ruo,  tJ 1UJ 1 
NàGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

1  

Udiç5o fie luxo 

100 reis cada volume 400 reis cada volume 
Brochado, era forvtato elegan-

De 32 a 64 paginas, composto tissirno, c' oviprehendesrdo 24m cop. 
em typo bastante legiv'el., impresso to ou ronzance_ coar?preto, original 
em magnifico papele„• illustrado dos melhores escriptores livres,laes 
com uma; esplendida,-, photogravura corno: Robelais, Josinus, Boccacio` 
em papel Couchetll e outros!! 

0 terceiro volu2né, que já se acha á vénda nas lavrarias 
ques e livrarias, ú2 iiiula-se 

PASTILHAS GE, NF.SICAS 
No prélo: «Corno se depennaut paios» 
Recebem-se assignaturas na Rtia das Salh.adeiras,ir8 

e kios 


